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Resumo

O objetivo deste artigo é contribuir para uma rediscus-
são da relação entre significados e sentidos do trabalho. 
Argumenta-se que estudos voltados para esta temática 
ora se detêm na questão do significado como produção 
coletiva, ora no sentido como produção individual. As 
duas posições apresentam limites por não considera-
rem as vias de mediação entre sentido e significado. 
No esforço de contribuir para a discussão desses limi-
tes, propõe-se o reposicionamento das interações entre 
sentido e significado. Para isso, situam-se os estudos 
sobre sentido na tradição filosófica, sociológica e psi-
cológica, destacando-se em particular as contribuições 
da fenomenologia e da sociologia compreensiva, e mais 
recentemente, das teorias da atividade. O conceito de 
função psicológica do trabalho das teorias da atividade 
é proposto como alternativa para se repensar as articu-
lações entre sentido e significado do trabalho, compondo 

uma tríade. Finaliza-se o artigo discorrendo-se sobre 
alguns desafios metodológicos a serem superados na 
investigação dessa tríade.
Palavras-chave: sentido, significado, função psicológica 
do trabalho, psicologia do trabalho, metodologia

Resumen

El objetivo de este artículo es contribuir para una re-
discusión de la relación entre significados y sentidos 
del trabajo. Se argumenta que estudios enfocados en 
esta temática algunas veces se detienen en la cuestión 
del significado como producción colectiva, y otras ve-
ces en el sentido como producción individual. Las dos 
posiciones presentan límites por no considerar las vías 
de medición entre sentido y significado. En el esfuerzo 
de contribuir a la discusión de esos límites, se propone 
el reposicionamiento de las interacciones entre senti-
do y significado. Para eso, se sitúan los estudios sobre 
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sentido en la tradición filosófica, sociológica y psicoló-
gica, destacando en particular las contribuciones de la 
fenomenología e de la sociología comprensiva, y más 
recientemente, de las teorías de la actividad. El concep-
to de función psicológica del trabajo de las teorías de la 
actividad es propuesto como alternativa para repensar 
las articulaciones entre sentido y significado del trabajo, 
componiendo una tríada. El artículo finaliza disertando 
sobre algunos desafíos metodológicos a ser superados 
en la investigación de esa tríada.
Palabras clave: sentido, significado, función psicológica 
del trabajo, psicología del trabajo, metodología

Abstract

This article proposes a reconsideration of the current 
discussion concerning the relationship between meaning 
and meaningfulness in work. Studies in the scientific li-
terature focus either on meaning in work as a collective 
production or on meaningfulness in work as an indivi-
dual production. Neither perspective considers other 
forms of mediation between meaning and meaningful-
ness. This article proposes moving past this limitation 
by repositioning the interactions between meaning and 
meaningfulness in work, situating studies about meaning 
in the philosophical, sociological, and psychological 
traditions and specifically recasting the contributions of 
phenomenology and comprehensive sociology. It also 
discusses the concept of the psychological function of 
work as currently analyzed within the theories of activi-
ty. The psychological function of work is proposed as an 
alternative framework for thinking about the interactions 
between meaning and meaningfulness in work, with the 
psychological function of work, the meaning in work, 
and the meaningfulness in work compounding a triad. 
The paper ends with an analysis of some methodological 
challenges that researchers will need to address in order 
to investigate this triad.
Keywords: meaning, meaningfulness, psychological 
function of work, work psychology, methodology

Estudos empíricos sobre significado do trabalho 
na sociedade e na vida pessoal têm uma tradição 
antiga nas ciências sociais e na psicologia. A partir 
dos anos de 1980, esse campo de estudos ganha 
um corpo teórico mais consistente e amplia o seu 

escopo com a realização de uma pesquisa sobre sig-
nificado do trabalho em oito países. De fato, desde 
a publicação do projeto Meaning of Work Research 
(MOW) (1987), diversos outros pesquisadores ao 
redor do mundo têm se dedicado a investigar o sig-
nificado do trabalho para trabalhadores de distintas 
ocupações e culturas. No Brasil, em particular,  
desde o início dos anos de 1990, pesquisadores vêm 
utilizando o constructo e os instrumentos de me-
dida propostos pelo MOW, conduzindo estudos de 
adaptação e validação para nossa realidade (Bastos, 
Pinho & Costa, 1995; Borges, 1997; Soares, 1992).

A abordagem do significado do trabalho adota-
da pelo grupo de pesquisadores do MOW (1987) 
contribuiu para a compreensão do significado do 
trabalho como uma cognição social, ou seja, uma 
interpretação compartilhada do mundo do tra-
balho, na qual estão envolvidos aspectos históri-
cos, econômicos, políticos e culturais. Assim, o 
significado do trabalho é compreendido em sua 
processualidade, como um construto dinâmico, 
elaborado na relação do indivíduo com o contexto, 
e influenciado por diversos níveis de fenômenos 
psicossociais (Álvaro, Bergere, Crespo, Torregrosa 
& Garrido, 1995; Blanch, 2003). Inspirados pelo 
MOW, pesquisadores propõem a identificação de 
diversos padrões de significados, estabilizados 
provisoriamente na cultura, os quais agem como 
narrativas compartilhadas a respeito do valor, do 
papel, do propósito, e da finalidade do trabalho na 
vida humana.

Na atualidade, o subdomínio de pesquisas sobre 
sentidos e significados do trabalho tem sido repen-
sado. Em um estudo de revisão, Rosso, Dekas e 
Wrzesniewski (2010) propõem a sistematização 
dessa literatura conforme duas orientações: a do 
significado (meaning), tal como ilustrada pelo 
MOW (1987); e, mais recente, a do sentido, mais 
exatamente, meaningfulness, no original inglês. 
Segundo esses autores, a corrente do sentido inte-
ressa-se por um olhar sobre os mecanismos psico-
lógicos envolvidos na identificação ou produção 
de sentidos no trabalho, em que aspectos afetivos 
e singulares se encontram mais presentes. Rosso, 
Dekas e Wrzesniewski argumentam que a corrente 
do significado dá maior ênfase às cognições e in-
terpretações socialmente compartilhadas sobre o 
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trabalho, enquanto a corrente do sentido investe na 
compreensão do ato de dar sentido ao trabalho, ou 
seja, nos mecanismos que dão a este a “qualidade 
de ser significativo” (literalmente: meaningful-
ness). No Brasil, já há autores que fazem a distinção 
entre significados e sentidos para embasar suas 
pesquisas (Aguiar, 2007; Morin, Tonelli & Pliopas, 
2007; Tolfo et al., 2005; Tolfo & Piccinini, 2007; 
Tolfo, Coutinho, Baasch & Gugnier, 2011).

Neste artigo, parte-se dessa distinção entre sen-
tido e significado proposta por Rosso, Dekas e  
Wrzesniewski (2010). Em termos metodológicos, o 
artigo apresenta-se como um estudo teórico. Como 
tal, busca defender a tese de que sentido e significa-
do são dois conceitos interdependentes, embora, na 
prática de muitas pesquisas realizadas nesse subdo-
mínio da psicologia organizacional e do trabalho, 
nem sempre isso seja explicita e detalhadamente 
desenvolvido, o que conduz ora a sobrevalorização 
de um, ora a de outro. Para sustentar a mencionada 
tese, este estudo desenvolve quatro argumentos.

O primeiro argumento é de que a compreensão 
do sentido deve ser recolocada em seu contexto de 
origem, em específico na filosofia e na sociologia. 
Em particular, argumenta-se que os primórdios da 
distinção entre sentido como algo individual (ór-
gãos dos sentidos), e significado como produções 
compartilhadas, coletivas (ações intencionais), 
podem ser localizado nas tradições empiristas e 
racionalistas, respectivamente. Portanto, a primeira 
seção deste artigo volta-se a uma breve recapitu-
lação dessa tradição e explora, com exemplos, sua 
relação com o tema do trabalho.

O segundo argumento é de que a própria psi-
cologia, em parte devido a determinados compro-
missos epistemológicos, contribuiu para uma dis-
sociação, especialmente ao nível do método, entre 
significado e sentido. Contudo, argumenta-se que 
há importantes exceções, sendo a mais pertinente, 
para os propósitos deste artigo, a representada por 
Vigotski (1996, 2001) e, no campo da micros-
sociologia, também por Mead (1934). Vigotski, 
como será descrito na segunda seção, demonstra a 
inter-relação entre significado e sentido ao defen-
der a unidade do fenômeno psicológico. Já Mead 
enfatiza o papel das interações mediadas pela lin-

guagem no processo de atribuição de significados 
aos objetos, incluindo o trabalho.

O terceiro argumento avança aspectos defen-
didos nos dois anteriores, e propõe a utilização do 
conceito de função psicológica como um mediador, 
um articulador, entre significado e sentido. Portanto, 
o ponto central deste artigo é defendido a partir da 
seção três, onde se apresenta o conceito de função 
psicológica do trabalho, e culmina na seção qua-
tro, quando se desenvolve a tese de que o trabalho 
permite a integração entre significados e sentidos 
construídos na relação do sujeito com o mundo, pela 
mediação de sua atividade. Assim, na seção quatro 
deste artigo propõe-se uma tríade teórica formada 
pelo significado, pelo sentido e pela função psi-
cológica do trabalho (entendido como atividade). 
Essa seção avança os argumentos em nível teórico.

Por último, o quarto argumento deste artigo 
está relacionado à continuidade da discussão da 
tríade acima mencionada, só que desta vez no plano 
metodológico. Argumenta-se que alguns desafios 
colocados ao pesquisador dessa tríade têm relação 
com a articulação entre distintos níveis de aná-
lise, com os aspectos compartilhados (sociais) e 
singulares envolvidos na produção de sentidos no 
trabalho, e com a permanência e a mudança desses 
significados/sentidos.

Considerando a tese a ser defendida e os argu-
mentos de sustentação do artigo, cumpre enfatizar 
que seu escopo centra-se na discussão da “ontolo-
gia” dos conceitos de significado e sentido, e na sua 
epistemologia, quer dizer, numa crítica aos modos 
de acessar o fenômeno em questão. Portanto, apesar 
de um dos eixos do artigo ser o trabalho propria-
mente dito, seu propósito não é discutir o sentido e 
o significado do trabalho em termos de conteúdo, 
mas sim de seu processo investigativo. O artigo 
visa a discutir as inter-relações entre significado, 
sentido e função psicológica, usando, como tema 
norteador e pano de fundo, o trabalho como ativi-
dade. Inscreve-se, em particular, no subdomínio da 
psicologia organizacional e do trabalho dedicada ao 
estudo dos sentidos do trabalho, sendo sobretudo 
para este subdomínio que estão endereçadas suas 
contribuições. Na última seção do artigo discu-
tem-se alguns limites dessa opção analítica, tendo  
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em vista as possibilidades de novas discussões em 
torno da temática.

Breve demarcação filosófica

Quais aspectos filosóficos influenciaram no 
modo de a psicologia posicionar a questão do sen-
tido? A resposta a esta questão pode estar em duas 
grandes tradições filosóficas em teoria do conhe-
cimento: a empirista e a racionalista, ambas com 
influência sobre a psicologia. Essas duas correntes 
pretendiam dar respostas a questões sobre a ori-
gem e a validade do conhecimento, e o estatuto do 
real. Para os empiristas (Bacon, Locke, Berkeley, 
Hume), a experiência é que dá origem ao conheci-
mento e oferece as bases de sua validade, não ha-
vendo outra realidade exceto a acessível por meio 
das sensações e impressões. Para os racionalistas 
(Descartes, Malebranche, Espinoza, Leibniz), o ato 
de pensar é superior à emoção e à vontade, cons-
tituindo a origem e a validade do conhecimento; 
e a realidade é vista de uma perspectiva racional 
(Ferrater-Mora, 1971).

Uma das principais tentativas de integrar criti-
camente o empirismo e o racionalismo foi feita por 
Kant (1724-1804), ao afirmar que o conhecimento 
começa pela experiência (juízo a posteriori ou 
sintético), mas não se esgota nela (juízo a priori 
ou analítico). A validade do conhecimento estaria, 
portanto, para além da experiência. Haveria tam-
bém os juízos sintéticos a priori, os quais seriam 
um tipo de conhecimento sobre a experiência, mas 
necessariamente verdadeiro – tais como os axiomas 
da matemática (Kant, 1994/1781).

Teorias que emergiram a partir do século XIX 
viriam a dar respostas a essa relação entre empiris-
mo e racionalismo, deixando transparecer o desa-
fio de se pensar as relações entre a experiência e a 
razão na produção do conhecimento e do sentido. 
Por exemplo, a tradição empirista inglesa (séculos 
XVII e XVIII) (Bacon, Locke, Berkeley, Hume), 
os positivistas do século XIX (e.g.: Comte), e os 
empiristas lógicos do século XX (Carnap) fortale-
ceram a concepção do sentido como algo associado 
às sensações e impressões. Baseando-se numa con-
cepção representacional do conhecimento (Rorty, 
1979), os empiristas endossam a separação entre 

sujeito e objeto, cabendo ao primeiro, por meio de 
suas apreensões pelos órgãos dos sentidos e pela 
experiência empírica, representar, na mente, o ob-
jeto do conhecimento.

Na formulação dos positivistas ou empiristas 
lógicos (Schlick, 1979), um enunciado com signi-
ficado é aquele que permite ser verificado empirica-
mente por meio das sensações. Apenas enunciados 
que correspondessem à realidade exterior objetiva 
poderiam ser ditos significativos, isto é, verdadei-
ros. A noção de sentido estaria atrelada ao contexto 
lógico da formulação das proposições e às suas 
condições de verdade. Na psicologia, como obser-
va Namura (2004), o empirismo esteve na base das 
psicologias comportamentalistas, em sua tendência 
a criticar qualquer tentativa de criação de uma teoria 
da mente para explicar o processo de significação.

Em contrapartida, a tradição racionalista pode 
ser vista como um contraponto à tradição empirista, 
e às teorias a elas associadas, como o positivismo, 
no que diz respeito à compreensão do sentido, e 
sofreu mudanças significativas a partir de Kant. 
Elementos do racionalismo e do empirismo foram 
então incorporados nas novas correntes de pensa-
mento. Algumas dessas correntes, que seguiram 
os passos de Kant, tiveram o mérito de propor a 
superação objetivo/subjetivo no entendimento do 
sentido, bem como de acirrar a crítica às tradições 
empiristas e positivistas.

Por exemplo, a fenomenologia de Hus-
serl (1990/1907), a hermenêutica de Dilthey 
(2002/1894) e a fenomenologia existencial de Hei-
degger (1997/1917) colocam o sentido no nível da 
consciência, e não apenas no das sensações e im-
pressões. Toda consciência é intencional, dirigida 
a um objeto (Husserl). A consciência organiza as 
experiências pessoais (Heidegger). A apercepção 
tem um papel fundamental nesse processo, pois co-
loca o sujeito como o objeto da percepção pessoal, 
o que favorece a autorreflexão. É possível, então, 
pensar em uma compreensão (sentido) interior 
(Dilthey, 2002/1894). Para Husserl (1990/1907), o 
significado atribuído ao mundo é responsabilidade 
da consciência, e a questão fenomenológica passa a 
ser a de interrogar como um objeto vem a ter senti-
do para essa consciência e, ao mesmo tempo, como 
a própria consciência se constitui em sua relação 
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com o objeto. Um exemplo desta postura pode, em 
alguma medida, ser encontrado na obra de Karl 
Marx (Marx & Engels, 1965/1932), quando estes 
autores defendem ser por meio do trabalho que o 
sujeito se constrói como tal, e, no mesmo processo, 
constrói o mundo social em que vive. Ao trabalhar, 
o trabalhador se exterioriza (como sujeito) e se ob-
jetiva no produto de seu trabalho; este lhe permite 
se afirmar em relação aos outros e em relação ao 
mundo. Assim, o trabalho é uma atividade intima-
mente ligada à consciência de si e à experiência do 
mundo, da realidade.

Retomando a discussão sobre a fenomenologia, 
a consciência, para Husserl (1990/1907), é consti-
tuída por atos, tais como percepção, imaginação, 
volição, paixão. Esses atos possuem objetos a 
que se dirigem. Isso leva Husserl a propor que a 
consciência é sempre “consciência de”, possui 
intencionalidade. O sentido não pertence às coi-
sas, tampouco é uma coisa: ele deve ser decifrado, 
interpretado; o sentido é um processo, refere-se ao 
movimento intencional da consciência em sua vin-
culação com o mundo. Por meio da redução feno-
menológica, a consciência volta-se para si mesma, 
volta-se para o modo como o fenômeno é expe-
rienciado (noesis), colocando entre parênteses, ou 
suspendendo, os vários sentidos impregnados aos 
fenômenos e que aparecem como tais à consciência 
(noema), naquilo que Husserl denomina de postura  
natural.

Adicionalmente, na postura natural, o sentido 
não é uma questão a ser colocada, pois o sujeito 
simplesmente o toma por aquilo que é, e por aquilo 
que lhe é dado na cultura. Como exemplo, pode-
ríamos dizer que, na postura natural, estamos no 
campo dos significados do trabalho, produzidos 
ao longo da história e repassados por meio dos 
processos de socialização. Um questionamento 
fenomenológico sobre o sentido do trabalho, por 
sua vez, dependeria de uma recuperação singular 
da experiência do sujeito com o trabalho, isto é, o 
sentido do trabalho seria desvelado mediante a re-
flexividade do sujeito, pela qual ele questiona sua 
própria experiência vivida em relação ao trabalho 
– parte da qual movida pelos significados herdados. 
Dependeria também do modo como ele construiu 
sua consciência graças a essa mesma relação.

Conforme mencionado, a fenomenologia exer-
ceu influência sobre diversos autores das ciên-
cias sociais e da psicologia. Talvez ela tenha sido 
parcialmente responsável pelo “subjetivismo” no 
modo de se entender e pesquisar o significado (do 
trabalho). No limite, esse subjetivismo conduz a 
formas de solipsismo no tratamento do significa-
do, embora o próprio Husserl (1990/1907) tenha 
sublinhado a “correlação” entre consciência (in-
tencionalidade) e objeto. Heidegger se distancia 
de seu mestre e incorpora, na fenomenologia, ele-
mentos da existência e do sentido da vida, dando à 
intencionalidade um caráter psicológico, motivado 
e subjetivo. Heidegger projeta um sujeito que atua 
intencionalmente no mundo para dar-lhe sentido.

No contexto das ciências sociais, Schutz (1974) 
incorpora elementos da abordagem fenomenoló-
gica e questiona a ideia de sentido como produção 
de uma mente individual. Schutz defende que a 
experiência e a ação do sujeito não resultam de um 
solipsismo mental, mas da conexão entre diversas 
mentes, na interação observada nos processos so-
ciais. Com isto, Schutz vê na intersubjetividade a 
construção do significado.

Além de enfatizar o papel da intersubjetivi-
dade, e tendo sido influenciado pela sociologia 
compreensiva de Weber (2000/1910), Schutz, ao 
longo de sua obra, contribuiu para a compreensão 
das dinâmicas sociais a partir da investigação dos 
significados que as pessoas atribuem às suas ações. 
Ambos, Weber e Schutz, afirmam que a ação huma-
na precisa ser interpretada, pois o sujeito age com 
um propósito (motivos para, intencionalidade ou 
interpretação subjetiva), cujo significado de sua 
ação pode ser apreendido pelas informações do 
contexto em que a ação ocorre (motivos por que 
ou interpretação objetiva).

O sentido da ação é determinado por aquilo a 
que visa o agente e pela sua referência à conduta 
dos outros, isto é, compartilhada por outros, dando-
lhe significado. Weber e Schutz também enfatizam 
a ação humana como (inter) subjetivamente signi-
ficativa, e o significado é compreendido como a 
autointerpretação (subjetiva) do comportamento 
dada pelo próprio agente e pelos demais. Entender 
o significado do trabalho implica, portanto, esforço 
de compreensão (verstehen diltheyana) das ações 
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significativas dos sujeitos em sua relação com o 
trabalho – como o próprio Weber fez ao estudar 
o ethos da ética protestante do trabalho. O autor 
mostra, por exemplo, que a santificação do trabalho 
como vocação pelos puritanos secularizou-se na 
ideia moderna de profissão, trazendo consigo um 
traço ascético de dever, método e engajamento com 
a atividade laboral.

Essa breve trajetória das tradições racionalistas 
e empiristas permite situar o debate proposto neste 
artigo sobre o sentido e significado do trabalho. De 
fato, Smith (1997), em um artigo de revisão sobre 
o que ele denomina de o problema do sentido na 
psicologia, sinaliza para quatro grandes abordagens 
do sentido, sendo as duas primeiras representativas 
das tradições empiristas e racionalistas: 1) a aborda-
gem da referência, que busca associar o sentido (o 
signo linguístico) a coisas identificáveis no mundo 
(os referentes dos signos); 2) a abordagem menta-
lista, que busca identificar o sentido com conteúdos 
mentais, representações, imagens, conceitos e pro-
posições; 3) a abordagem contextualista, que busca 
superar a dicotomia subjetivo-objetivo, ao propor 
que o sentido deve ser encontrado nas relações 
entre os usuários da linguagem e seu contexto; e 
4) a abordagem dissolucionista, que propõe que o 
sentido é uma ficção discursiva, uma construção 
social que reifica determinadas formas de ver o 
mundo. Na primeira abordagem, o sentido é as-
sociado a algo que o corresponde; na segunda, o 
sentido é dado pelo sujeito cognoscente, ou seja, 
pela/na subjetividade; na terceira, ao uso prático; e, 
na quarta abordagem, sentido é associado ao poder.

Significado e sentido

Em algumas perspectivas em psicologia, por 
exemplo, na sócio-histórica (Bock, Gonçalves & 
Furtado, 2009), há o entendimento de que sentidos 
e significados devem ser tratados como fazendo 
parte de uma mesma totalidade, na qual cada termo 
preserva sua singularidade e distinção, mas rela-
ciona-se, dialeticamente, um com o outro. Assim, 
entende-se que o significado é a faceta manifesta 
(objetiva) de processos dinâmicos mais profundos, 
nos quais se encontram os mecanismos de produção 
de sentido, com sua articulação com processos psi-

cológicos fundamentais, incluindo os emocionais 
(Aguiar, 2006; Gonzalez-Reis, 2003).

Contudo, a questão do sentido e do significado 
não se esgota na abordagem sócio-histórica, sendo 
um dos temas mais problemáticos e intrincados da 
psicologia e filosofia ocidentais (Smith, 1997). Tal 
problemática tem origem na história das matrizes 
filosóficas, notadamente no empirismo e no racio-
nalismo, como visto anteriormente, perspectivas 
estas que inspiraram correntes positivistas e feno-
menológicas, reverberando no modo de a psicolo-
gia estudar o sentido (Namura, 2004).

Essencialmente, a discussão sobre sentidos e 
significados envolve considerações sobre as for-
mas de mediação, pela linguagem, entre a mente 
ou a consciência, o sujeito, e a realidade – o mundo 
natural e o mundo socialmente construído e com-
partilhado (Mead, 1934). Envolve, também, discus-
sões sobre sua origem, se no interior ou exterior ao 
sujeito ou, como defendem correntes filosóficas e 
psicológicas desenvolvidas no final do século de-
zenove, na relação dialética entre ambos.

Na perspectiva da semiologia, o termo signifi-
cado é definido como uma forma de representação 
psíquica ou uma imagem associada a um significan-
te (Barthes, 1988). Assim, o significado da palavra 
trabalho (significante) seria a imagem do trabalho e 
o conceito (definição) que se tem dele. É por meio 
do compartilhamento social entre a associação do 
trabalho (representação psíquica – imagem) com 
o trabalho (a palavra – o significante) que se tem 
uma compreensão do que significa o trabalho. Mas 
não se trata de um significado natural. Os linguistas 
admitem o caráter dinâmico da língua, sendo afe-
tada diretamente pelo modo como os falantes se 
apropriam e fazem uso dela. Este é o caráter social 
e temporal do significado.

Na perspectiva do interacionismo simbólico, 
especialmente com o trabalho de Mead (1934), o 
significado é entendido como produto da interação 
dinâmica entre atores dentro de um determinado 
contexto social. Mead enfatiza o papel mediador da 
linguagem no desenvolvimento da consciência e no 
processo de construção de significados, incluindo  
o próprio trabalho. Adicionalmente, propõe uma 
forma de articulação entre o micro (o self) e o 
macro (o contexto), cujo centro é justamente uma 
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concepção de significado como construção psicos-
social. Para Mead, o sujeito traz significados parti-
culares a uma interação, ao mesmo tempo em que 
os transforma pelo contato com os significados ou 
sistemas de interpretação disponíveis na cultura e 
nos processos mais amplos de interação.

Mas é com o trabalho de Vigotski (1996/1927) 
que a articulação entre significado e sentido ganha 
um novo encaminhamento. De fato, já nos anos de 
1930 Vigotski se deparava com o problema do sig-
nificado em psicologia, quando então escreve sobre 
“a crise histórica da psicologia”, materializada na 
excessiva preocupação dos pesquisadores com o 
método experimental no trato de fenômenos psi-
cológicos dotados de sentido/significado. Para ele, 
a orientação experimentalista, com sua ênfase nas 
unidades atomísticas e simples do comportamento, 
negava a possibilidade de um estudo psicológico 
que assumisse o sentido como uma categoria-chave 
na formação do pensamento e outros processos psi-
cológicos superiores. Ao mesmo tempo, Vigotski 
denunciava a alternativa oposta, subjetivista, de 
considerar o sentido como emanado de estruturas 
cognitivas internas ao sujeito, subjacentes aos pro-
cessos gestálticos de (a)percepção.

No caso específico do trabalho, a discussão 
sobre sentido ganha um destaque especial na tra-
dição aberta por Vigotski. Em grande parte, isto se 
deve à obra de Leontiev (1978) e, depois dele, dos 
autores que compõem as teorias da atividade (Ben-
dassolli, 2012), culminando, mais recentemente (no 
mundo francófono), na clínica da atividade (Clot, 
1999, 2006). Nelas, o sentido é entendido como 
construído nos processos de mediação semiótica 
entre homem e natureza (atividade), dentro de um 
contexto sócio-cultural particular. Assim, o traba-
lho é entendido como uma atividade orientada, ao 
mesmo tempo para o sujeito, para os outros e para 
o objeto da atividade, resultando em uma transfor-
mação de si, dos outros e do mundo.

Passado quase um século desde o estudo de 
Vigotski (1996/1927), e pensando exclusivamente 
no subdomínio da psicologia organizacional e do 
trabalho devotado à investigação do significado 
do trabalho, parece que alguns problemas identi-
ficados pelo autor ainda persistem. Para os propó-
sitos deste artigo, será analisado um problema em 

particular. Trata-se de uma possível contradição, 
no interior dos estudos sobre sentidos e significa-
dos, entre conceptualização e operacionalização 
metodológica. Por exemplo, do lado dos estudos 
do significado de inspiração no movimento MOW 
(1987), diz-se, no plano conceitual, que tal cons-
tructo é dinâmico e processual. Ao mesmo tempo, 
no plano metodológico, os estudos são, em geral, 
conduzidos numa perspectiva quantitativa em que 
o significado é tomado como um dado da realidade 
social compartilhada, cuja (re)construção racional 
se faz mediante a composição indutiva de casos 
individuais – a própria equipe MOW coletou seus 
dados a partir da aplicação de mais de oito mil 
questionários. Em sendo assim, o significado é 
apreendido na sua estabilidade temporal provisória 
(estudos de corte transversal), sem que a dinâmica 
do processo seja capturada.

Em contraposição, na perspectiva do sentido do 
trabalho, talvez pela forte influência que diversas 
correntes qualitativas têm exercido na psicologia 
social brasileira e, por extensão, na psicologia social  
do trabalho, priorizam-se investigações da expe-
riência subjetiva dos sujeitos com o trabalho, isto é, 
discute-se o sentido à luz da história de vida singu-
lar dos sujeitos. Por exemplo, mediante entrevistas 
narrativas, o sujeito é levado a rememorar inciden-
tes ou aspectos críticos da construção de sua visão 
do trabalho, sem muitas vezes incorporar, tanto 
no modelo da pesquisa como nos procedimentos 
de interpretação, a relação com o contexto social, 
cultural no qual o sujeito se insere. Trata-se, em 
alguns casos, de uma reificação da narrativa pes-
soal descolando-a do contexto que dá significado 
ao sentido.

É fato que em alguns estudos empíricos se nota 
esforço na tentativa de caracterizar o contexto em 
que o sujeito se encontra imerso, mas muitas vezes 
isso é feito sem o devido cuidado de como articular 
níveis distintos de apreensão: o sentido pessoal e o 
significado social. Como resultado dessa reflexão, 
pode-se dizer que em diversos estudos sobre sig-
nificado, o sentido não comparece; ao passo que, 
em estudos sobre o sentido, é o significado que se 
faz ausente ou descontextualizado.

Nas suas discussões sobre o pensamento e a lin-
guagem, Vigotski (2001) traz aspectos importantes 
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para elucidar as relações entre sentido e significado. 
Para esse autor, ao invés de se adotar uma pers-
pectiva metodológica que toma o objeto em suas 
partes (perspectiva atomista), tratando estas últimas 
como independentes, deve-se priorizar o método 
da análise da unidade do fenômeno. Essa unidade 
é concebida como uma parcela capaz de conter as 
propriedades do todo, ou seja, dos dois fenômenos 
psicológicos: pensamento e linguagem – os quais 
formariam uma mesma unidade com a função de 
comunicação.

Ora, para exercer a função de comunicação, é 
preciso que cada pessoa domine o significado das 
palavras, entendido como generalização do signo. 
Isso porque a palavra não se refere a um objeto 
isolado, mas a uma classe de objetos. Daí a palavra 
ter um caráter de generalização latente (Vigotski, 
2001/1934). Se o significado é dado como uma 
imposição de fora para dentro, como algo que é ob-
jetivo, a construção do sentido parte da experiência 
sensorial subjetiva em relação ao objeto a que se 
refere a palavra, em uma tentativa de atingir uma 
racionalidade que seja comunicável aos demais e 
permita contribuir na reafirmação provisória ou no 
reposicionamento do conceito de significado. O 
compartilhamento da linguagem, por conseguinte, 
abre a possibilidade de se negociar a interpretação 
e reinterpretação dos significados (Oliveira, 1992). 
Tem-se, até aqui, a proposta de uma díade para se 
compreender a relação significado/sentido. Na 
sequência, serão propostos elementos para se con-
siderar uma tríade.

Função psicológica do trabalho

A referida tríade se compõe com a proposta de 
inserção de um conceito adicional para se pensar 
as relações entre significados e sentidos. Trata-se 
do conceito de função psicológica do trabalho, ini-
cialmente discutido por Meyerson, num texto ori-
ginalmente publicado em 1955 (Meyerson, 1987). 
Mais recentemente, é desenvolvido por Clot (1999, 
2008), no contexto da clínica da atividade, aborda-
gem por ele proposta na França e com repercussão 
no Brasil (Silva, Barros & Louzada, 2010). Esse 
conceito, ao mesmo tempo em que se aproxima dos 
de sentido e significado, deles se distancia. De ime-

diato é importante destacar que função psicológica 
do trabalho, como apresentada por Meyerson e Clot, 
não deve ser confundida com o conceito de funções 
psicossociais do trabalho, descrito, por exemplo, 
no clássico estudo de Jahoda sobre as funções do 
emprego (Jahoda, 1982), ou então por autores como 
Blanch (2003) e Salanova, Gracia e Peiró (1996).

Apesar de haver similaridades, ambos partem 
de posicionamentos teóricos distintos. No caso de 
funções psicossociais, parte-se de uma crítica de 
que o trabalho, por ser uma atividade multideter-
minada, deve ser investigado na complexidade dos 
níveis individual, social (e societário), econômico, 
ergonômico e organizacional. No caso do estudo de 
Jahoda (1982), parte-se de uma série de atributos 
psicossociais associados ao trabalho, como o de 
permitir um senso de pertencimento, de organi-
zação do tempo, de identidade social, de sobrevi-
vência, entre outros. No caso do conceito de função 
psicológica, como será descrito a seguir, parte-se 
de uma compreensão histórica acerca de como, de 
atividade marginal e exterior, o trabalho se torna 
central na constituição da pessoa, desempenhando 
uma função psicológica (de mediação) específica.

A condição primária para que o trabalho tenha 
adquirido esse tipo de função é, de acordo com 
Meyerson (1987), a possibilidade de separá-lo do 
sujeito – entendido na sua relação com um objeto 
exterior que o “assujeita”, no caso, o trabalho. O 
trabalho é entendido como objeto autônomo, com 
uma função delimitada. Essa situação do trabalho 
como objeto autônomo é recente na história. Por 
exemplo, na Antiguidade grega, o trabalho não se 
delimitava como conceito abstrato generalizado, 
autônomo, mas se distribuía ao longo de um regis-
tro semântico diversificado, entendido como ponos 
(penalidade, dor física, dor moral); banausía (tarefa 
mecânica, humanamente degradante); ergón (força, 
realização); e sjolé (atividade contemplativa, filo-
sófica) (Blanch, 2003). Foi preciso algum tempo 
para que a palavra trabalho passasse a designar, ou 
a incorporar, uma série ampla de fazeres humanos, 
sendo este um primeiro requisito para a emergência 
de sua função psicológica.

Um segundo requisito foi que o próprio sujeito 
se diferenciasse do trabalho para que este assumisse 
uma função psicológica (Meyerson, 1987). Assim, 
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só quando o homem se distingue do trabalho é que 
ele adquire as condições e o distanciamento neces-
sários para pensar-se no trabalho e para pensar o 
próprio trabalho, seu sentido e valor. Em parte, essa 
individualização do homem vis-à-vis o trabalho 
ocorreu graças ao desenvolvimento tecnológico, à 
medida que máquinas passaram a fazer o que antes 
só o homem fazia, em geral sob o peso de esforços 
e desgastes físicos radicais. A individualização tam-
bém se sustentou graças ao surgimento, no decorrer 
dos séculos dezenove e vinte, da noção de pessoa 
(categoria antropológica). Neste ponto da história, 
cada sujeito (submisso e indiferenciado) passa a ser 
compreendido como a origem da ação, tomando 
consciência de seu papel de criador e de (re)produ-
tor da cultura. O aparecimento e desenvolvimento 
da função psicológica do trabalho, portanto, depen-
deu de um movimento de autonomização, tanto do 
trabalho como do sujeito trabalhador.

Semelhantemente, para Clot (1999), a função 
psicológica do trabalho está associada a um pro-
cesso de personalização que tem lugar, de modo 
paradoxal, à medida que a vida social se adensa e 
oferece ao sujeito esferas diferenciadas de existên-
cia, tais como a família, o lazer, a religião, a comu-
nidade e o trabalho. Segundo Clot, nas sociedades 
modernas, cabe a este último fazer a articulação 
de todas as esferas do espaço de vida pessoal. Sua 
função psicológica, neste caso, é a de integrar as 
ações da pessoa. Assim, o trabalho possui uma 
centralidade ao mediar investimentos e relaciona-
mentos mantidos com si mesmo e com o mundo. 
Meyerson (1987) observa que o sujeito “só se torna 
agente moral por meio dos atos regulados e orde-
nados pelo trabalho” (p. 262). Em outras palavras, 
no momento em que o homem poderia escolher o 
sentido de sua vida “no exterior do trabalho”, co-
mo diz Clot, ele escolhe desenvolver-se no e pelo 
trabalho. Como consequência, “quando ele [o su-
jeito] se sente feliz e livre em seu trabalho, ele tem 
o sentimento de existir, de ser mais ele mesmo” 
(Meyerson, 1987, p. 262).

Uma última reflexão da clínica da atividade 
pode ajudar a apresentar características da função 
psicológica do trabalho. Para Clot (1999, 2006), o 
trabalho consiste em uma atividade forçada, exter-
na e impessoal. Trabalhar implica “sair de si”, um 

esforço de objetivação de si. Mais especificamente, 
o trabalho se interpõe entre as “pré-ocupações” da 
pessoa e suas “ocupações”, respectivamente entre 
o registro do privado, com sua tendência à reme-
moração e ao fluxo da consciência interior, e as 
atividades dos outros, as demandas sociais, as quais 
são impostas ao trabalhador no desempenho de sua 
atividade. Ao colocar-se entre as pré-ocupações e 
as ocupações da pessoa, o trabalho se torna uma 
atividade de mediação, um “fusível” – para empre-
gar outro termo usado por Clot (1999). Entre tarefa 
e atividade emerge a pessoa, que toma o prescrito 
(da tarefa) como um ponto de partida para seu pro-
cesso de mobilização subjetiva, de engajamento 
com outras pessoas, com uma obra, com algo que 
é objetivamente exterior a cada um.

Após descrever alguns aspectos centrais da 
função psicológica do trabalho, torna-se necessário 
detalhar de que modo ela se articula com os dois 
outros conceitos anteriormente discutidos: signi-
ficado e sentido. Nosso argumento é de que esses 
três conceitos constituem uma tríade, cuja análise 
será realizada a seguir.

Das articulações entre os conceitos:  
a tríade conceitual

O ponto de partida desta seção serão as defi-
nições de cada um dos conceitos tratados neste 
artigo para, depois, serem propostas algumas ar-
ticulações, configurando uma tríade. O quadro 1 
a seguir permite a comparação dos três conceitos 
vistos até aqui.

Tabela 1 
Diferenciações conceituais: significado, sentido e função 
psicológica do trabalho

Conceito Descrição

Significado

• Produção histórica e social, estando 
ligada à cultura e constituindo o 
conteúdo dos processos de socialização;

• Específico de uma determinada cultura 
(ou subcultura) e sociedade;

• Conteúdos instituídos, socialmente 
compartilhados, apresentando-se no 
contexto da “postura natural” (Husserl, 
1990/1907);

Continúa
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Conceito Descrição

Significado
• São mais estáveis que os sentidos, 

embora também sujeitos à 
processualidade histórica.

Sentido

• Acontecimento semântico particular 
(“linguagem interior”), embora 
constituído nas relações sociais, 

 permite a emergência dos processos de 
singularização (Vigotski, 2001/1934);

• Refere-se à possibilidades ainda não 
realizadas, mas que mobilizam o sujeito. 
Estreitamente ligado aos processos 
afetivos;

• Relacionado ao movimento de 
intencionalidade da consciência 
em seu processo de significação 
(apreensão e apercepção) do mundo (e 
direcionamento para o sujeito);

• É menos estável quando comparado ao 
significado.

Função 
psicológica 
do trabalho

• Recurso para o desenvolvimento da 
pessoa, na medida em que o trabalho 
se interpõe entre as pré-ocupações e 
ocupações do sujeito, fazendo-o “sair de 
si”;

• Função de “trabalho sobre si” 
(personalização), trabalho com os outros 
e sobre as coisas (objetos da atividade), 
em situação de mediação semiótica e 
simbólica;

• Associada ao trabalho como 
atividade simultânea de: conservação, 
transmissão, invenção e renovação de 
obras, gêneros, regras, cultura, estilos de 
ser (subjetividade);

• Permite ao sujeito o estabelecimento 
de engajamentos, de ligações: com 
os outros, com a realidade, com seus 
próprios projetos, com outras atividades 
que fazem parte de seu espaço vital.

Conforme o conteúdo apresentado no quadro 
1, significado é uma objetivação de uma interpre-
tação sobre um dado objeto; sentido, um processo 
de construção subjetiva singular dentro do universo 
compartilhado (significados); e função psicológica 
do trabalho, o processo de constituição do sujeito 
(da pessoa) no interjogo entre significados e senti-
dos mediados pelo trabalho. Mas como estes três 
conceitos estão articulados entre si?

Tais articulações serão feitas a partir da conside-
ração de dois conceitos: o de unidade e o de função. 
No entendimento dos autores deste artigo, o concei-
to de unidade em Vigotski pode ser entendido como 
uma analogia ao conceito de fractal, criado, em 
1975, pelo matemático Mandelbrot, que o define 
como um objeto que não perde a sua definição à 
medida que é ampliado, em decorrência de duas de 
suas características: autossemelhança (simetria de 
escalas) e complexidade infinita (recursividade). A 
título de exemplificação, as folhas de um pinheiro 
reproduzem o formato da árvore que lhe dá nome 
(autossemelhança), e o pinheiro pode ser visto 
como inúmeros micropinheiros representados por 
suas folhas (recursividade).

Por analogia, o que acontece no nível do indiví-
duo, como produtor de sentido do seu fazer no tra-
balho, inclui aspectos da sociedade mais ampla na 
qual ele se insere, com os significados do trabalho 
compartilhados pelo grupo ocupacional ou profis-
sional, assim também no nível da sociedade, que 
confere significado social e cultural ao trabalho, há 
aspectos dos indivíduos que a compõem (sentidos 
particulares). Assim, a apreensão do sentido do tra-
balho no nível do sujeito revela os aspectos “micro” 
do nível de significado de pertencimento grupal e 
do nível sociocultural mais amplo. Em contrapar-
tida, o significado no nível social e cultural permite 
inferir aspectos no nível individual.

Mas, afinal, de qual unidade se está falando 
quando o foco é no sentido e significado do tra-
balho? Uma unidade que, pela autossemelhança e 
recursividade exemplificadas no parágrafo anterior, 
pode ser obtida via função psicológica, similarmen-
te ao que faz a função comunicativa da linguagem 
na perspectiva de Vigotski (1934/2001).

O termo função foi usado pela primeira vez por 
Leibniz, em 1673, para se referir a uma relação de 
dependência na matemática. Dois séculos depois, o 
conceito se ampliou para os modelos matemáticos 
capazes de explicar a relação de dependência entre 
variáveis. Analogamente, a linguagem possui uma 
função comunicativa que revela a sua dependên-
cia com o pensamento. De um lado, o pensamento 
reflete, como generalização, uma dada realidade 
na consciência da pessoa, uma qualidade diversa 
das sensações imediatas da pessoa que sente. De 
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outro, o sentido consiste de uma singularização do 
significado, uma vivência que inscreve este últi-
mo numa biografia própria. Significado e sentido 
integram uma unidade para fazer cumprir a função 
comunicativa da linguagem.

Em termos mais amplos, o aspecto comunica-
tivo da linguagem depende do entendimento da 
função do signo – o qual une significante/signifi-
cado, ou seja, une a palavra ao conceito ou ima-
gem a que ela se refere. Mas a comunicação seria 
incompleta se não houvesse um tipo de signo que 
permitisse ousar quebrar a relação arbitrária entre 
significante e significado e criar novas relações abs-
tratas, ou seja, simbólicas, alcançando novos níveis 
de interpretação. Por exemplo, o trabalho não tem 
qualquer relação necessária com “castigo”; porém, 
em nossa cultura ocidental, o trabalho muitas vezes 
representa castigo. O símbolo precisa, portanto, ser 
interpretado, e há tanto o caminho do significado, 
recorrendo às relações entre sinais previamente 
instituídas numa determinada cultura, como o do 
sentido – criação de novas relações entre sinais, isto 
é, novas relações e significados simbólicos – como 
acontece, por exemplo, nas artes.

Assim, as relações entre sentido e significado do 
trabalho permitem apreender o universo simbólico 
que marca as relações do homem com esse fazer ou 
atividade. A palavra trabalho (significante) se articu-
la a um significado (imagem ou conceito compartil-
hado socialmente), envolto a uma simbologia (que 
une significados, significantes e sentidos) em níveis 
mais abstratos e ambíguos de interpretação. Veja-se 
o uso da metonímia “Venceu graças ao suor (= tra-
balho, esforço) do seu rosto”: ela torna acessível o 
significado socialmente compartilhado do trabalho. 
Outro exemplo é apresentado na figura 1. Ao uti-
lizar signos compartilhados, o autor comunica aos 
demais seu modo próprio de interpretar o trabalho.

Figura 1. Metáfora do trabalho
Fonte: Barbosa (2004, p.36). Reproduzido com autorização do autor.

Como consequência do exposto, tem-se que, pa-
ra construir o sentido pessoal, é necessário se apro-
priar do significado generalizado e, posteriormente, 
fazê-lo comunicar, sob a forma de palavras e sinais 
compartilhados (como imagens), os novos arranjos 
significativos. Se o sentido não for comunicado 
pelo generalizável, o outro não é capaz de capturar 
esse sentido, limitando-se a um non sense. Isso 
justifica dizer que significado e sentido compõem 
uma unidade fractal e representativa de uma unida-
de, pois representam, em menor escala, a dialética 
que marca as relações entre o particular e o geral, 
entre indivíduo e sociedade – segundo o princípio 
da autossemelhança e da recursividade, discutido 
anteriormente. Sentido e significado do trabalho 
representam a unidade que integra o trabalho como 
algo imposto socialmente e a ação intencional de se 
constituir como pessoa. Portanto, a função psicoló-
gica do trabalho é servir de mediação no processo 
de objetivação do sujeito e subjetivação do mundo, 
processo representado pela figura 2.

Significado compartilhado

Significado compartilhado

Contexto histórico, cultural e social mais amplo

Significado compartilhado

Significado compartilhado

Sentido

Sentido

Sentido

Sentido

Sentido

Sentido

Sentido

Sentido

Figura 2. Significado e sentido do trabalho e sua relação 
com o contexto histórico-cultural e social mais amplo
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Na figura 2, cada sujeito é representado por  
um cone que “se abre” para o mundo a partir de um 
posicionamento ativo que implica interferir em um 
contexto de significação compartilhado, que, por 
sua vez, está em um contexto histórico, cultural e 
social mais amplo. Junto a cada cone, a seta que 
aponta para cima representa a força do sentido; e a 
seta de cima para baixo, a força do significado. No 
processo de subjetivação e objetivação implicado 
por esses vetores (setas), o significado necessita 
ser apropriado pelo sujeito para que o sentido pos-
sa ser comunicável e venha a interferir no nível 
do compartilhamento estável, isto é, no nível do 
próprio significado. E onde posicionar a função  
psicológica?

A função psicológica pode ser entendida como a 
relação de dependência entre sentido e significado 
na constituição da pessoa em sua interação com o 
sócio-histórico, no interjogo de sujeição e persona-
lização, na dialética entre a subordinação a regras 
e normas de simbolização instituídas, de um lado, 
e a construção da autonomia pessoal, de outro. Na 
esfera mais ampla, essa relação de dependência se 
expressa na reconstituição processual do próprio 
social. O trabalho seria a atividade mediadora para 
se levar adiante a tarefa de constituição da pessoa. 
A função psicológica do trabalho, portanto, con-
siste em fazer valer a articulação entre sentido e 
significado pela mediação da atividade. Assim, 
é por meio do fazer (atividade) no trabalho que 
se pode pensar sobre o trabalho e falar sobre ele, 
dando-lhe um lugar na construção da pessoa como 
ser moral e social.

Até este ponto, discutiram-se as possibilidades 
teóricas relacionadas à tríade formada pela articu-
lação entre significado, sentido e função psicoló-
gica do trabalho. Na próxima seção, discutem-se 
alguns desafios metodológicos a serem superados 
na pesquisa empírica, tendo como base essa tría-
de. Como observado na introdução, trata-se do 
quarto e último argumento do presente artigo, e 
não tem, como pretensão, propor um “modelo de 
investigação”, mas sim de instigar a crítica sobre 
as possibilidades de pesquisa nesse subdomínio da 
psicologia organizacional e do trabalho.

Desafios metodológicos a serem superados

Um dos maiores desafios com que se defrontam 
pesquisadores nos mais variados campos do saber 
é alinhar teoria e estratégias de coleta, tratamento 
e análise de dados (Klein, Dansereau & Hall, 1994; 
Rousseau, 1985). Quando não há alinhamento entre 
os níveis teórico e o metodológico, o pesquisador 
corre riscos em relação à validade da interpretação 
e das conclusões que podem ser extraídas.

O nível da teoria diz respeito à suposição que se 
tem de como o objeto é apreendido – se na homo-
geneidade, independência ou na heterogeneidade. 
No primeiro caso, o fenômeno é compreendido 
pela similaridade entre membros do grupo (homo-
geneidade); no segundo, pelas diferenças entre os 
indivíduos a despeito do grupo a que pertencem 
(independência); e no terceiro e último caso, pela 
variabilidade de subgrupos de indivíduos dentro 
do grupo, considerando o contexto e a situação 
(heterogeneidade).

Transpondo essa discussão para a articulação da 
tríade teórica proposta neste artigo, o significado 
do trabalho pode ser concebido no nível do com-
partilhamento do grupo, supondo homogeneidade 
e concordância; o sentido do trabalho pode ser 
apreendido no nível das diferenças individuais, 
supondo independência, apropriação singular do 
significado; e a função psicológica do trabalho 
pode ser apreendida na articulação entre sentido e  
significado, sendo mediada pela atividade e pela 
consciência dos indivíduos – supondo heteroge-
neidade nesta atividade, ou seja, assumindo uma 
variabilidade entre indivíduos de um mesmo grupo 
conforme variem os contextos e as formas com que 
as consciências individuais articulam significado 
e sentido.

Como resultado, o primeiro desafio consiste 
na articulação entre níveis de análise no estudo da 
função psicológica do trabalho (heterogeneidade), 
visando apreender tanto o significado (homogêneo) 
como o sentido (independente). Como já discuti-
do, de um lado, a função psicológica (do trabalho) 
opera na interface com os significados socialmente 
compartilhados e provisoriamente estabilizados. 
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De outro, opera na interface da pessoa e seus pro-
cessos de apropriação e reconstrução desses mes-
mos significados pela via do sentido. Há, portanto, 
três níveis de apreensão do objeto ao se unir senti-
do, significado e função psicológica do trabalho, e o 
desafio é integrá-los, o que repercute na escolha dos 
métodos de coleta, tratamento e análise de dados. A 
figura 3 ilustra essa tríade conceitual e tal desafio.

No nível metodológico, em que estão em jogo 
as medidas (estratégias de coleta de dados) e as 
análises, ambas devendo estar alinhadas ao nível 
da teoria, outros desafios se apresentam. Seguin-
do a linha de raciocínio sobre o nível da teoria, 
se o significado supõe uma homogeneidade do 
grupo, pois o conceito é demarcado por um nível 
de generalização ou compartilhamento de signos, 
a medida deve levar isto em conta. A profissão ou 
ocupação, o cargo e o status ocupacional (empre-
gado, desempregado, aposentado) asseguram a 
homogeneidade, pois supõem haver algum nível de 
compartilhamento. Se o sentido supõe independên-
cia, a medida necessita envolver o individuo na sua 
especificidade. A história pessoal e características 
biográficas, por exemplo, asseguram a apreensão de 
tais diferenças. Se a função psicológica supõe uma 
articulação entre sentido (independência) e signifi-
cado (homogeneidade), assegurando variabilidade 
de subgrupos dentro do grupo (heterogeneidade), 
a medida necessita envolver o processo de como 

se produzem sentidos e significados a partir da 
ressignificação da atividade realizada em contextos 
específicos, em subgrupos específicos (por exem-
plo, ocupacionais).

O segundo desafio estaria relacionado à seleção 
dos métodos mais adequados a cada nível da teoria. 
Abordagens metodológicas que almejam abarcar 
mais amplamente o fenômeno do sentido/significa-
do via função psicológica do trabalho teriam mais 
sucesso se fizessem uso de multimétodos, refletindo 
os vários níveis da teoria. Assim, métodos qualitati-
vos podem permitir melhor aproximação ao sujeito 
e à construção do sentido do trabalho, fazendo-o de 
dois modos principais: pelo próprio fazer, obser-
vação do pesquisador e auto-observação do sujeito; 
pelo refletir (pensamento) e pelo dizer sobre o fazer, 
por meio de entrevista narrativa ou diários.

Já os métodos quantitativos de corte transver-
sal podem ajudar o pesquisador a captar os signi-
ficados do trabalho compartilhados no nível dos 
grupos – cognições e representações sociais. E os 
estudos longitudinais ajudam a captar as mudanças 
desses significados ao longo do tempo, trazendo 
informações sobre como determinados grupos e 
ocupações constroem sua visão comum sobre o 
trabalho e também sobre como se dão os processos 
de influência pelos sentidos. Medidas repetidas no 
nível do grupo e do indivíduo permitem, em corte 
transversal, capturar o produto de mudanças. Me-

• Nível da heterogeneidade
• Função de mediação, de articulação entre significado e sentido
• Variabilidade situacional e contextual
• Acesso: articulação dos dois outros níveis (significado e 

sentido) com o nível da atividade, em perspectiva histórica/
cultural

• Nível da homogeneidade 
(compartilhamento grupal)

• Generalização de signos e padrões 
simbólicos relativamente estáveis

• Acesso: cortes transversal e 
longitudinal, survey (grupos, 
ocupações)

Significado

Função psicológica 
do trabalho

Trabalho/
Atividade

Sentido
• Nível das diferenças 

individuais (independência)
• Reposicionamento dos signos 

pela consciência (apropriação 
e externalização)

• Acesso: biografia pessoal e 
profissional; narrativas

Figura 3. Tríade conceitual composta por significado, sentido e função psicológica do trabalho e seus níveis e métodos 
de acesso
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didas de acompanhamento, tais como observação 
por meio de gravações em vídeo e registros em 
papel, e também entrevistas, permitem capturar o 
contexto das mudanças.

Por que há limites nos métodos usados de mo-
do isolado? Métodos do tipo survey operam sobre 
o pressuposto de que a realidade a ser apreendi-
da é estável, compartilhada e “distribuída” entre 
os sujeitos. Quando o estudo é operacionalizado 
na forma de variáveis, estas são utilizadas como 
proxies dos fenômenos psicológicos investigados, 
e sua distribuição é testada na população, ou então 
inferida de pequenas amostras para a população. 
Também é possível estudar relações entre variáveis 
(funções). Por exemplo, pesquisadores do MOW 
(1987) sugerem que variáveis relacionadas à si-
tuação pessoal e familiar podem ser um dos predito-
res dos padrões de significados do trabalho por eles 
identificados. Na literatura desse subdomínio, po-
dem ser encontrados outros estudos que associam, 
seja no formato correlacional ou mesmo causal, 
significado do trabalho e constructos psicológicos 
diversos – por exemplo, desempenho, motivação, 
comprometimento (para uma síntese, consultar 
Roberson, 1990).

Esses estudos, no entanto, ignoram que o sen-
tido não possui a mesma estabilidade e “distri-
buição” que os significados do trabalho. Embora a 
construção do sentido, como discutido neste artigo, 
dependa do generalizado (significados), em última 
instância não há “algo” sobre o qual o sentido se 
manifeste de forma definitiva. Em outras palavras: 
sentido é processo. Em contrapartida, um ponto 
problemático dos métodos qualitativos (especial-
mente se usados isoladamente) emerge quando 
estes tomam o “vivido” como o ponto de partida e 
chegada da investigação. O vivido, nesta perspec-
tiva, conteria o sentido (o fenômeno se identificaria 
com o ser na consciência). Porém, o vivido é uma 
forma dentre outras possíveis de interpretar e se 
apropriar da própria experiência com o trabalho. 
O próprio vivido é um processo. Daí que Vigotski 
tenha proposto a necessidade de um método que 
priorizasse a história do desenvolvimento do su-
jeito, a dinâmica desse processo. Em termos mais 
amplos, esta concepção se ampara numa concepção 
do signo como algo plural, flexível, reversível, sen-

do sua estabilização um modo (e apenas um modo) 
possível de acontecimento (Smolka, 2004).

Estudar o sentido do trabalho, além de atuar na 
interface entre a parte e o todo, o micro e o macro, 
em suma, no embate e na dialética sentido-signifi-
cado, requer também a utilização de métodos que 
superem os limites do auto-relato, das descrições 
em primeira pessoa, para os quais, em geral, a 
vivência é tomada como “dado” a ser interpreta-
do retrospectivamente. Se o sentido está ligado 
à intencionalidade e à dinâmica afetiva, cabe ao 
pesquisador auxiliar o sujeito na reconstrução do 
sentido pessoal, sua (re)elaboração. Como princí-
pio, o próprio sujeito não tem acesso imediato aos 
sentidos que produz em sua relação com o trabalho. 
Ele próprio tem necessidade de mediação.

O terceiro desafio, portanto, é fazer dialogar 
na análise e interpretação as abordagens de níveis 
distintos: independência (diferenças individuais), 
a homogeneidade (o comum ao grupo) e a hete-
rogeneidade – nem indivíduo, nem grupo, mas 
subgrupos dentro do grupo, mediados pela ativida-
de e o contexto: o sentido, o significado e a função 
psicológica, respectivamente. O sentido requer 
uma teoria de como cada consciência individual se 
constitui; o significado demanda uma teoria de co-
mo o conhecimento é compartilhado; a articulação 
entre sentido/significado requer informações sobre 
o contexto da atividade (social e cultural). As infor-
mações sobre o contexto permitem ao pesquisador 
situar a dinâmica entre significado e o sentido, 
colocando-a em perspectiva histórica. Em suma, 
teorias que se situam nos níveis micro (individuo), 
meso (grupo) e macro (sócio-cultural).

Considerações finais

O sentido e o significado do trabalho podem 
ser mais bem compreendidos ao se levar em conta 
o caráter mediador do trabalho (como atividade), 
atendendo a uma função psicológica de situar a 
pessoa no mundo. Ao se conceber as relações en-
tre esses conceitos dessa maneira, a compreensão 
articulada de sentido e significado do trabalho é um 
projeto a ser construído.

Seria muita pretensão dos autores acreditar que 
a função psicológica do trabalho é a única forma de 
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apreensão da complexidade que cerca as relações 
entre sentidos e significados. As articulações aqui 
propostas são apenas um exercício reflexivo sobre 
as possibilidades de se estabelecer relações entre 
três conceitos, sugerindo que sejam tratados como 
uma tríade de componentes inseparáveis. As que se 
estabelecem entre sentido e significado ocuparam 
o centro da abordagem de diversos autores, den-
tre eles Vigotski, e não constituem propriamente 
uma novidade (Barros, Paula, Pascual & Ximenes, 
2009). O novo é pensar esses dois conceitos à luz 
da função psicológica do trabalho, com o intuito de 
contribuir para a produção do conhecimento sobre 
significado e sentido do trabalho. A semente está 
plantada, mas ainda necessita muita água e adubo 
para florescer.

Para encerrar, cumpre apresentar algumas res-
trições das análises aqui propostas. Em primeiro lu-
gar, como dito na introdução, trata-se de um estudo 
teórico, cujo método consistiu em propor uma tese 
central e defendê-la a partir de quatro argumentos 
concatenados. A discussão do trabalho propriamen-
te dito, embora importante, não se esgota nos tópi-
cos aqui apresentados, uma vez que a opção foi pela 
discussão de um frame teórico-metodológico para 
tratar especificamente de aspectos relacionados à 
produção de sentidos e significados simbólicos em 
torno do trabalho. Por si só, a discussão do trabalho 
extrapolaria os limites deste artigo. Como resulta-
do, suas principais contribuições vão na direção de 
pesquisas realizadas no subdomínio da psicologia 
organizacional e do trabalho que utilizam, de um 
modo ou outro, os componentes da tríade concei-
tual aqui adotada como objeto de análise.

Em segundo lugar, adotar a perspectiva sugerida 
neste artigo, referente à tríade conceitual, exigiria a 
superação de alguns frames conceituais já consoli-
dados, os quais posicionam os pesquisadores mais 
para um lado (por exemplo, do sentido) do que para 
outro (por exemplo, do significado). A inserção da 
função psicológica como elemento de articulação 
implicaria, portanto, aceitação e flexibilidade, al-
go nem sempre fácil de se obter na prática. E, pela 
própria dinâmica do processo de construção de sen-
tidos e significados, pesquisadores que desejarem 
apostar na direção aqui teoricamente aventada terão 
de considerar a utilização de estudos mistos, e, so-

bretudo, longitudinais. Nem sempre estas opções 
estão disponíveis, quer pelas posições epistemo-
lógicas consolidadas, quer por razões atinentes a 
recursos materiais.

Mas, apesar dessas limitações, a tríade formada 
por sentido, significado e função psicológica do 
trabalho pode ser analogicamente comparada a um 
tipo ideal (ou puro, tal como definido por Weber, 
2006/1904), operando como um recurso analítico 
para a compreensão da mediação exercida pela 
função psicológica (pela atividade) na construção e 
apropriação de sentidos e significados do trabalho. 
Talvez esse enquadre ajude a avançar na compreen-
são dos processos sociais mais amplos (universais 
e mais estáveis) da construção histórica da relação 
do homem com o trabalho, que permite dotar de 
sentido comparativo as diferenças temporal e cul-
turalmente situadas (o trabalho concreto).
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